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    Dedico


    À vida, ao amor e à música.
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      Obrigada a... meu lindo marido, meus lindos filhos e meus lindos pais: vocês são a luz da minha vida!


      À filha mais linda do mundo, por ter lido meu livro antes de todo mundo e por ter feito mil gestos de joinha, estimulando-me sempre.


      A Stacey Suarez, a melhor especialista em fitness e a mais querida amiga que eu jamais esperaria ter, que esteve comigo a cada passo da viagem maravilhosa de Brooke e Remington.


      A Monica Murphy, por ser minha beta reader, pelas horas trocando e-mails, pelas risadas e pela amizade.


      A Alicia G., Paula G., Gaby G., Paula W. e Marcela B., por serem amigas surpreendentes e por terem me apoiado.


      A Erinn e Georgia, por me ajudarem a preparar o bebê e “embelezá-lo”: vocês são incríveis! Eu admito, os erros gramaticais remanescentes são totalmente meus!


      A Julia, da JT Formatting, e a Georgia Woods, pela ótima edição que fizeram; e a Sarah Hansen, pela incrível arte da capa.


      A Anita S., pela excelente revisão e pelos toques extremamente delicados em meu manuscrito. Eu amo o realismo cru da narrativa em Real, e Anita me ajudou a manter esse realismo, ao mesmo tempo que tentava torná-lo legível para todos vocês.


      Aos extraordinários blogueiros Jenny e Gitte, da TotallyBooked; Momo, da BooksOverBoys; Aseel Naji, da My Crazy Book Obsession; Anna, da Anna’s Romantic Reads; Michelle, da Blushing Reader; Malory, da Loverly’s Book Blog; Julienne, da Bookaholix Club; Hillz, do Love N Books; Triin, Trini Contreras, Becky N., da Reality Bites; Autumn, do Martini Times; Ellen, do BookBellas; Miss Ava; a surpreendente e apaixonante Dana; Erin e Kelly; e a todos vocês, leitores avançados, por seu gosto fabuloso por livros e por instantaneamente se tornarem fãs de Remington Tate. Muito obrigada pelo apoio, tenho todos vocês num pedestal!


      Ao Universo, por me dar a saúde e a alegria de sentar e compartilhar essa história, e aos anjos por aí, por deixar isso acontecer (vocês sabem quem são)!


      E, finalmente, obrigada a vocês, leitores, por dedicar um tempo a ler meu livro.


      BEIJOS!

    

  


  
    
      
A lista de músicas de Real



      Estas são algumas das músicas que ouvi enquanto escrevia este livro. As duas primeiras canções são muito significativas, e é provável que você goste de ouvi-las enquanto Brooke e Remington as escutam.


      “Iris”, dos Goo Goo Dolls;


      “I Love You”, com Avril Lavigne;


      “That’s When I Knew”, com Alicia Keys;


      “Love Bites”, com Def Leppard;


      “High on You”, com Survivor;


      “Love Song”, com Sara Bareilles;


      “In Your Eyes”, com Peter Gabriel;


      “Kiss Me”, com Ed Sheeran;


      “Come Away With Me”, com Nora Jones;


      “All I Wanna Do Is Make Love To You”, com Heart;


      “Anyway You Want It”, com Journey;


      “Pull Me Down”, com Mikky Ekko;


      “I Love You Like A Love Song”, de Selena Gomez;


      “My Life Would Suck Without You”, com Kelly Clarkson;


      “Flaws and All”, com Beyoncé;


      “The Fighter”, com Gym Class Heroes.
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      “Sou Remington!”


      Brooke


      Melanie grita no meu ouvido faz meia hora, e os meus nervos já estão tão esgotados por aquilo que estamos presenciando que mal consigo escutar qualquer coisa. A não ser o meu coração. Batendo enlouquecidamente na minha cabeça enquanto os dois lutadores no ringue de boxe clandestino se socam; os dois homens iguais em altura e peso, ambos extremamente musculosos, trocando golpes na cabeça.


      A cada vez que um deles consegue acertar um soco, elogios e aplausos irrompem pelo ambiente, que está lotado com pelo menos três centenas de espectadores, todos eles sedentos de sangue. A pior parte de tudo isso é que posso ouvir o horrível som de osso se quebrando contra a carne, e os pelos dos meus braços se arrepiam, com medo absoluto. A todo momento suponho que um deles vá cair e nunca, nunca mais vá conseguir se levantar novamente.


      – Brooke! – Melanie, minha melhor amiga, solta gritinhos e me abraça. – Você está com cara de quem vai vomitar, mas você nunca faria isso, não é?


      Estou seriamente inclinada a matar Melanie.


      Assim que tirar os meus olhos desses dois homens e me certificar de que os dois estão respirando, assim que esse assalto acabar, vou matar a minha melhor amiga sem piedade. E depois vou me matar, por ter concordado em vir aqui, para começo de conversa.


      Mas a minha pobre e amada Melanie estava a fim de um novo cara, e tão logo descobriu que o objeto de suas fantasias noturnas estava na cidade participando dessas lutas “particulares” e muito “perigosas” nos clandestinos clubes da luta, ela me implorou para vir com ela e vê-lo lutar. É muito difícil dizer não a Melanie. Ela é efusiva e insistente, e agora está pulando de alegria.


      – Ele é o próximo – sussurra ela, indiferente sobre quem venceu essa última luta, ou mesmo se os lutadores sobreviveram. O que aparentemente aconteceu, graças a Deus. – Prepare-se pra ver um pedaço de gostosura, Brookey!


      O público fica em silêncio, e o locutor chama:


      – Senhoras e senhores, e agoraaaaaaa... O momento que todos estavam esperando, o homem que todos aqui vieram ver. O mais fodão de todos! Eu lhes dou o primeiro e único... Remington “Arrebentador” Tate!


      Um arrepio percorre minha espinha enquanto a multidão fica louca só de ouvir aquele nome, especialmente a mulherada, e seus gritos ansiosos se acumulam uns sobre os outros:


      “Remy! Eu te amo, Remy!”


      “Vou chupar seu pau, Remy!”


      “ME COMA, REMY, ME COMA!”


      “Remington, eu quero que você me arrebente!”


      Todas as cabeças se viram quando uma figura usando um capuz numa capa vermelha entra, se dirigindo ao ringue central. Nesta noite, os lutadores aparentemente não usam luvas de boxe, e vejo os dedos flexíveis dele e os punhos ao lado do corpo, com as mãos enormes e bronzeadas, seus dedos longos.


      Do outro lado do ringue, à minha frente, uma mulher orgulhosamente sacode no ar um cartaz dizendo “A cachorra nº 1 de Remy”, e grita com toda a força de seus pulmões na direção do homem, acho que para o caso de ele não saber ler ou não notar as letras rosa neon ou o brilho do cartaz.


      Estou muito surpresa, só percebendo agora que a minha melhor amiga maluca não é a única mulher em Seattle que aparentemente perdeu a cabeça por esse cara, quando sinto que ela está apertando meu braço.


      – Eu te desafio a olhar pra ele e me dizer que não faria qualquer coisa por aquele homem.


      – Eu não faria qualquer coisa por esse homem – repito instantaneamente, apenas para ganhar a aposta.


      – Você não está olhando! – grita ela. – Olhe para ele. Olhe!


      Ela pega minha cabeça e dirige meu olhar na direção do ringue, mas eu começo a rir. Melanie ama os homens. Adora dormir com eles, vigiá-los, babar sobre eles, e, quando consegue agarrá-los, ela não sabe realmente como segurá-los. Eu, pelo contrário, não estou interessada em me envolver com ninguém. Especialmente não quando Nora, minha romântica irmã mais nova, tem namorados e dramas suficientes para nós duas...


      Fico olhando pro palco enquanto o cara tira fora a capa de cetim vermelho, com a palavra “Arrebentador” gravada nas costas, e os espectadores gritam e aplaudem enquanto ele lentamente gira o corpo para cumprimentar a todos. Seu rosto fica de repente diante de mim, iluminado pelos refletores, e fico ali feito uma idiota, só olhando pra ele de minha cadeira. Meu Deus.


      Meu.


      Deus.


      Covinhas.


      Um maxilar escuro e sujo.


      Sorriso de menino. Corpo de homem.


      Um bronzeado matador.


      Um arrepio percorre minha espinha enquanto eu, impotente, fico embebedada com o mesmo pacote que todo mundo parece admirar boquiaberto.


      Ele tem cabelos pretos levantados sensualmente, como se as mulheres tivessem acabado de passar seus dedos por lá. Maçãs do rosto tão fortes quanto seu queixo e sua testa. Lábios vermelhos e inchados e, como uma lembrança de sua caminhada para o ringue, há uma mancha de batom no queixo. Desço meus olhos pelo corpo dele, longo e esguio, e alguma coisa quente e selvagem se instala dentro de mim.


      Ele é hipnoticamente perfeito e incrivelmente forte. Tudo nele é sólido, dos quadris finos e cintura estreita até seus ombros largos. E aquela barriga de tanquinho? Não. É uma barriga de “tancão”... Aquele sexy V de seus músculos mergulhando em seu calção de cetim azul marinho, que abraça suavemente suas pernas poderosas, revestidas de músculos grossos. Consigo ver os peitorais e bíceps, todos gloriosamente rígidos e desenhados. Tatuagens célticas circulam os dois braços, no ponto exato onde seus bíceps protuberantes e os rígidos deltoides de seus ombros se encontram.


      – Remy! Remy! – Mel grita histericamente ao meu lado, com as mãos em concha à boca. – Você é muito tesudo, Remy!


      A cabeça dele gira em busca daquele som, uma covinha se formando com o sorriso sexy que ilumina seu rosto. Um frisson de energia nervosa passa por mim, não porque ele é extremamente lindo deste perfeito ponto de vista – porque ele é, ele definitivamente é, nossa, ele realmente é –, mas sobretudo porque ele está olhando direto pra mim.


      Uma sobrancelha se ergue, e há um lampejo de diversão em seus fascinantes olhos azuis. Também tem algo... quente naquele olhar. Como se ele estivesse achando que fui eu que gritei. Que merda.


      Ele pisca pra mim e fico chocada quando o seu sorriso vai desaparecendo lentamente, transformando-se em algo que é insuportavelmente íntimo.


      Meu sangue ferve.


      Meu sexo se aperta, e odeio que ele pareça saber disso.


      Posso ver que ele se acha, e parece acreditar que cada mulher aqui é sua Eva, criada a partir de sua caixa torácica para seu deleite. Fico ao mesmo tempo excitada e enfurecida, e esse é o sentimento mais confuso que já senti na minha vida.


      Seus lábios se curvam e ele se vira quando seu adversário é anunciado com as palavras: “Kirk Dirkwood, a Marreta, aqui pra todos vocês, nesta noite!”


      – Você é uma putinha, Mel! – grito pra ela quando me recupero, empurrando-a de brincadeira. – Por que você tem que gritar desse jeito? Ele acha que eu sou a maluca agora.


      – Caraca! Não me diga que ele piscou pra você! – diz Melanie, visivelmente atordoada.


      Oh, meu Deus, ele tinha piscado. Não tinha? Oohh...


      Estou também surpresa quando revivo a piscadela em minha cabeça, e vou torturar completamente a Melanie porque ela merece, aquela vaquinha.


      – Piscou, sim – admiti finalmente, franzindo o cenho para ela. – Nós ainda nos comunicamos telepaticamente, e ele disse que quer me levar pra casa para ser a mãe de seus lindos bebezinhos.


      – Até parece que você iria pra cama com alguém como ele. Você e seu TOC! – respondeu ela, rindo, enquanto o adversário de Remington tirava o roupão. O homem é todo musculoso, mas nem um grama dele poderia competir visualmente com a pura delícia masculina do “Arrebentador”.


      Remington flexiona os braços em paralelo, estende os dedos pra fora e forma punhos, e depois salta sobre suas panturrilhas. Ele é um homem grande, musculoso, mas surpreendentemente leve sobre seus pés – sei disso porque eu corria –, e isso significa que ele é incrivelmente forte por ser capaz de manter o corpo no ar com um leve salto sobre os pés.


      Marreta lança o primeiro soco. Remington foge dele abaixando-se com inteligência e devolve com um swing que pega em cheio, atingindo o oponente do lado do rosto. Eu instintivamente recuei ao sentir o poder daquele soco; meu corpo se aperta com a visão de seus músculos se contraindo e enrijecendo, trabalhando e relaxando a cada soco desferido.


      A multidão assiste extasiada enquanto a luta continua, os sons e estalos terríveis me enchendo de arrepios. Mas há mais uma coisa me incomodando. O fato de que gotas de suor surgem em minha testa e em meu decote. À medida que a luta avança, meus mamilos enrijecem, cada vez se empurrando com mais força contra a minha blusa, apertando-se ansiosamente contra a seda do tecido. De alguma forma, o ato de observar Remington Tate esmurrando um homem que eles chamam de “Marreta” faz com que eu me contorça dentro de minha roupa de uma forma que não gosto, e muito menos esperava que acontecesse.


      A maneira como ele se mexe, se movimenta, rosna...


      De repente, um coro começa: “REMY... REMY... REMY”.


      Eu me viro pra ver Melanie pulando pra cima e pra baixo, dizendo “Oh, meu Deus, acerta ele, Remy! Acaba com ele, sua fera sexy!”. Ela grita quando o oponente cai no chão com um baque alto. Minha calcinha está encharcada, e minha pulsação descontrolada. Nunca tolerei a violência. Isso não é comigo, e pisco estupefata com as sensações que chicoteiam todo o meu corpo. Tesão, pura luxúria incandescente tremula ao longo de minhas terminações nervosas.


      O mestre de cerimônias levanta o braço de Remington por causa da vitória, e assim que ele se endireita depois do nocaute que conseguiu, seu olhar se move em minha direção e cai diretamente sobre mim. Penetrantes olhos azuis encontram os meus, e alguma coisa se enrola e se estica dentro de minha barriga. Seu peito suado sobe e desce em respirações profundas, e uma gota de sangue repousa no canto dos lábios. Em meio a tudo isso, seus olhos estão colados em mim.


      O calor se espalha sobre a minha pele e as chamas lambem meu corpo. Nunca vou admitir isso para Melanie, nem mesmo a mim em voz alta, mas não acho que tenha visto um homem mais gostoso do que esse em toda a minha vida. A maneira como ele olha pra mim me dá calor. O jeito que ele fica lá de pé, com a mão erguida no ar, seus músculos gotejando suor, com aquele ar de autoridade sobre o qual Mel tinha me contado no táxi.


      Não há pedido de desculpas em seu olhar. Nem na forma como ignora todos que gritam seu nome e me encara com um olhar que é tão sexual que quase me sinto penetrada aqui onde estou. Uma terrível consciência da maneira exata como me mostro pra ele se derrama sobre mim.


      Meus cabelos longos e retos, da cor de mogno, caem sobre os ombros. Minha camisa branca de abotoar não tem mangas, mas sobe até o pescoço num colarinho rendado, e a bainha está escondida muito bem dentro de um par de calças pretas de cintura alta perfeitamente apresentável. Um pequeno conjunto de brincos de argola dourados adornam muito bem meus olhos cor de mel. Apesar da minha escolha conservadora de roupas, me sinto completamente nua.


      Minhas pernas balançam, e fico com a nítida impressão de que esse homem quer me comer. Com seu pau. Por favor, Deus, eu não acabei de pensar nisso; Melanie é quem faria isso. Outro apertão no útero me distrai.


      – REMY! REMY! REMY! REMY! – as pessoas estão cantando, cada vez com mais intensidade.


      – Vocês querem mais Remy? – o homem com o microfone pergunta à multidão e o barulho aumenta em torno de nós. – Tudo bem então, pessoal! Nesta noite vamos trazer um oponente digno para Remington “Arrebentador” Tate!


      Outro homem pisa no ringue, e eu não posso suportar mais. Meu sistema está em sobrecarga. Essa é provavelmente a razão por que se costuma dizer que não é uma boa ideia você renunciar ao sexo por tantos anos. Estou tão excitada que mal posso falar direito ou até mesmo fazer minhas pernas se moverem quando me viro pra dizer a Mel que vou ao banheiro.


      Uma voz irrompe pelos alto-falantes enquanto percorro a larga passagem entre as arquibancadas:


      – E agora, para desafiar o nosso atual campeão, senhoras e senhores, aqui está Parker “O Terror” Drake!


      A multidão ganha vida e, de repente, ouço um estrondo inconfundível e firme.


      Resistindo ao impulso de olhar pra trás, para ver o que está causando a comoção, viro a curva e sigo diretamente para o banheiro enquanto os alto-falantes se incendeiam novamente:


      – Caramba, isso foi rápido! Temos um nocaute! Sim, senhoras e senhores! Um nocaute! E, em tempo recorde, nosso vencedor mais uma vez é o Arrebentador! Ei, ele agora está pulando fora do ringue e... Porra, pra onde diabos você está indo?


      A multidão enlouquece, gritando e chamando “Remy, Remy!”, e então fica completamente calada, como se algo imprevisto tivesse acabado de acontecer.


      Fico me perguntando o que teria causado esse estranho silêncio quando ouço passos ecoando às minhas costas. Uma mão quente engolfa a minha, e o contato lança tremores por meu corpo, ao mesmo tempo que sou girada com força surpreendente.


      – Mas o que... – suspiro em confusão, e depois olho para um peito masculino suado, e ergo a vista para aqueles olhos azuis brilhantes. Meus sentidos quase ficam fora de controle. Ele está tão perto que seu cheiro se embrenha em meu corpo como uma injeção de adrenalina.


      – Seu nome – ele rosna, ofegante, os olhos selvagens presos nos meus.


      – Hã... Brooke.


      – Brooke o quê? – ele devolve, as narinas dilatadas.


      Seu magnetismo animal é tão poderoso que acho que ele roubou a minha voz. Ele está no meu espaço pessoal, tomando posse dele, me absorvendo, roubando o meu oxigênio, e não consigo entender a forma como o meu coração está batendo, a maneira como estou aqui, tremendo com o calor, meu corpo inteiro focado no lugar exato em que sua mão está envolvendo a minha.


      Com imenso esforço, consigo libertar minha mão da dele e olho revoltada para Mel, que vem atrás dele com os olhos arregalados.


      – Brooke Dumas – diz ela, e então alegremente dispara o número do meu celular. Para meu desgosto.


      Os lábios dele se curvam e o homem procura o meu olhar.


      – Brooke Dumas. – Ele acaba de foder meu nome na minha frente. E bem na frente de Mel.


      E ao mesmo tempo em que sinto sua língua se retorcendo ao redor dessas duas palavras, sua voz pecaminosamente sombria, como se estivesse pronunciando o nome de coisas pelas quais se anseia, mas não se deve comer, sinto o desejo inchar entre minhas pernas. Os olhos dele são quentes e quase me possuem ao me olhar. Nunca fui encarada desse jeito antes.


      Ele dá um passo à frente, e sua mão úmida desliza na minha nuca. Minha pulsação acelera quando ele abaixa a cabeça escura para deixar um pequeno beijo seco em meus lábios. Como se estivesse me marcando. Como se estivesse me preparando para algo monumental. Isso poderia mudar e arruinar a minha vida.


      – Brooke – ele fala entre os dentes baixinho, de forma significativa, contra meus lábios, enquanto se afasta devagar com um sorriso. – Sou Remington.


      Ainda sinto suas mãos quando volto para casa. Sinto seus lábios nos meus. A suavidade de seu beijo. Deus, não consigo sequer respirar direito, e estou tão enrolada como uma cobra em um canto, no banco de trás de um táxi, olhando cegamente para fora da janela, para as luzes da cidade, desesperada para desabafar as sensações que continuam girando dentro do meu corpo. Infelizmente, não tenho ninguém com quem desabafar a não ser Mel.


      – Isso foi tão intenso – diz Mel ofegante, ao meu lado.


      Balanço minha cabeça.


      – O que diabos aconteceu, Mel? O cara acabou de me beijar em público! Você percebeu que havia pessoas com seus telefones apontados para nós?


      – Brooke, ele é tão gostoso... Todo mundo quer uma foto dele. Mesmo as minhas entranhas estão zumbindo pelo jeito como ele foi atrás de você, e nem sou eu quem ele beijou. Nunca vi um homem ir atrás de uma mulher assim. Puta merda, é como pornografia com romance.


      – Cale a boca, Mel – soltei um gemido. – Existe uma razão pela qual ele foi banido do esporte. É evidente que ele é um cara perigoso ou louco, ou ambos.


      Meu corpo está tomado pela excitação. Os olhos dele, eu posso senti-los em mim, tão famintos e quentes. Sinto-me imediatamente suja. Minha nuca começa a picar no lugar onde ele tocou com a palma da mão suada. Esfrego ali, mas não para de picar, não sossega meu corpo, não me acalma.


      – Tudo bem, falando sério, você precisa sair mais. Remington Tate pode ter uma má reputação, mas ele é mais sexy do que o pecado, Brooke. Sim, ele foi suspenso por má conduta, porque é um menino impertinente e travesso. Olha, quem é que sabe a merda que ele passou na sua vida pessoal? Tudo o que sei é que foi horrível e gerou algumas manchetes, e agora ninguém se importa mesmo. Ele é o favorito no Underground, e todos os tipos de clubes de luta adoram esse cara. Os clubes ficam lotados de garotas quando ele aparece para lutar.


      Uma parte de meu ser não consegue acreditar no modo como o cara olhou pra mim, me localizou como se tivesse um radar no meio de uma multidão de mulheres gritando. Ele apenas olhou para mim, e isso me excita mais a cada vez que penso... Ele olhou pra mim com olhos loucos e picantes, mas não quero olhos loucos e picantes. Não quero esse sujeito, não quero um homem, ponto final. O que eu quero é um emprego. Acabei de terminar o meu estágio em uma escola local, e fui entrevistada pela melhor empresa de reabilitação esportiva na cidade. Mas isso já foi há duas semanas e nenhum telefonema desde então.


      Estou naquele ponto em que a gente começa a entrar no modo mental de que acha que ninguém nunca mais vai ligar.


      Estou muito além da frustração.


      – Melanie, olhe para mim – exijo. – Eu pareço uma prostituta pra você?


      – Não, amiga. Tranquilamente você era a mulher mais classuda por lá.


      – Se eu usei este tipo de roupa nesse evento, foi precisamente pra evitar que gente suja do tipo dele me notasse.


      – Talvez você devesse começar a se vestir mais como uma vagabunda e se misturar com o resto do povo? – Ela sorriu, e eu imediatamente fechei o rosto numa carranca.


      – Eu te odeio. Nunca mais vou com você nesse tipo de coisa, nunca mais!


      – Você não me odeia. Me dá um abraço.


      Eu me inclino em seu abraço e retribuo levemente antes de me lembrar de sua traição.


      – Como você teve a coragem de dar o número do meu celular pra ele? O que a gente sabe sobre esse sujeito, Mel? Você quer me ver assassinada em algum beco escuro e as partes do meu corpo jogadas em alguma lata de lixo?


      – Isso nunca vai acontecer com alguém que tomou tantas aulas de autodefesa como você.


      Suspirei e balancei a cabeça, mas ela dirigiu um sorriso adorável para mim. Realmente não consigo ficar com raiva por muito tempo.


      – Vamos lá, Brooke. Você deveria estar se reinventando – sussurra Mel, lendo-me com perfeição. – A nova e melhorada Brooke tem que fazer sexo de vez em quando. Você costumava gostar disso quando ainda estava na ativa.


      A imagem de um Remington nu aparece na minha cabeça, e isso é tão perturbadoramente excitante que preciso me contorcer no assento do carro e olhar com raiva pra fora da janela, balançando a cabeça com mais ênfase dessa vez. O que me irrita mais são os sentimentos que o simples pensamento nesse homem despertam em mim. Eu me sinto... febril.


      Não, eu absolutamente não sou contra fazer sexo, mas os relacionamentos são complicados, e agora não tenho o equipamento emocional certo para lidar com nada disso. Ainda estou um pouco quebrada por causa da minha queda, tentando encontrar meu caminho em uma nova carreira. Existe um vídeo terrível comigo que foi postado no YouTube, intitulado Dumas, sua vida acabou!, gravado por alguma amadora durante as minhas primeiras eliminatórias olímpicas, e que teve um pouco de circulação, como costuma acontecer com todos os vídeos de pessoas humilhadas. O exato momento em que a minha vida sendo destruída ao meu redor foi imortalizado em vídeo e agora pode ser visto e revisto, para que o mundo inteiro possa assistir e se divertir. Esse filme mostra o segundo preciso em que meus músculos quadríceps dão um nó e eu tropeço, e o instante em que meu LCA – o ligamento cruzado anterior – rasga e meu joelho falha.


      Tem a duração de mais de quatro minutos, esse encantador filminho. Na verdade, essa minha anônima paparazzi manteve a câmera apenas em mim e em mais ninguém. Você podia ouvir a voz dela dizendo “Merda, sua vida acabou”, em segundo plano, o que, obviamente, deve ter inspirado o título.


      Então, lá estou eu, nesse caseiro filme da vida real, pulando de dor fora da pista, chorando a plenos pulmões. Chorando não por causa da dor no meu joelho, mas pela dor de meu próprio fracasso. Só quero que a terra se abra e me engula, e quero morrer porque sei, exatamente naquele segundo, que todo o meu treinamento tinha sido em vão. Mas, em vez de a terra se abrir e me engolir lá pra dentro, fui filmada.


      A enorme quantidade de comentários abaixo do vídeo ainda está fresca na minha mente. Algumas pessoas me desejaram boa sorte em outros empreendimentos e disseram que era uma pena. Mas outros riram e brincaram sobre o assunto, como se eu tivesse de alguma forma implorado para que isso acontecesse.


      Esses mesmos comentários vêm me atormentando com dúvidas, dia e noite, durante anos, quando revejo ambos os dias e me pergunto o que deu errado. E digo ambos os dias porque rasguei meu LCA não só uma vez, mas uma segunda vez quando, recusando-me a acreditar que “a minha vida tinha acabado”, eu teimosamente fui fazer as provas novamente. Em nenhuma das duas vezes tenho ideia do que fiz de errado, mas, com certeza, agora é fisicamente impossível para mim tentar novamente.


      É por isso que agora só estou arduamente tentando seguir em frente com a minha vida, como se nunca tivesse tido a intenção de competir nos Jogos Olímpicos, e a última coisa que preciso no momento é de um homem que tome o tempo que eu poderia dedicar para construir um futuro na nova profissão que escolhi.


      Minha irmã, Nora, é a romântica, a mais apaixonada das duas. Mesmo que mal tenha feito 21 anos e seja 3 anos mais nova do que eu, ela é a que está vivendo por aí no mundo, me mandando cartões postais de diferentes lugares, contando a mamãe, papai e eu sobre seus “amantes”.


      Eu? Sou aquela que passou seus anos inteiros de juventude treinando ao máximo, porque meu único sonho foi ser uma medalhista olímpica. Mas meu corpo desistiu muito antes que minha alma o fizesse, e nunca consegui nem mesmo participar de uma competição mundial.


      Quando você precisa aceitar o fato de que seu corpo às vezes pode não fazer o que você quer, isso dói quase tanto ou mais do que a dor física de quando se machuca. É por isso que amo a reabilitação esportiva. Eu ainda poderia estar deprimida e com raiva se não tivesse recebido a ajuda de que precisava. É por isso que quero tentar ajudar alguns jovens atletas a conseguir se reabilitar, mesmo que eu não tenha conseguido. E por isso quero conseguir um emprego que me faça talvez sentir que, finalmente, fui bem-sucedida em alguma coisa.


      Mas é estranho, enquanto fico acordada nesta noite, não é em minha irmã que penso, nem em minha nova carreira, nem mesmo naquele dia terrível em que participar das Olimpíadas se tornou um sonho inacessível para mim.


      A única coisa em minha mente é o demônio de olhos azuis, que colocou seus lábios nos meus.


      ***


      Na manhã seguinte, Melanie e eu fomos dar uma corrida na parte sombreada do parque, como fazemos todos os dias da semana, faça chuva ou faça sol. Cada uma de nós usa uma braçadeira com o nosso iPod dentro, mas hoje parece que estamos querendo ouvir a nós mesmas.


      – Olha quantos tuítes, sua megera. Era pra ter sido eu – disse Mel, clicando furiosamente em seu celular, enquanto me estiquei pra espiar o que ela estava lendo.


      – Então você deveria ter dado a ele o seu celular em vez do meu.


      – Ele já telefonou?


      – Perto da Prefeitura às onze, e deixe sua melhor amiga louca em casa – respondi. – Foi tudo o que ele disse.


      – Ha, ha... – disse ela, agarrando o meu telefone, entregando-me o dela, e pressionando o meu código de acesso pra entrar em minhas mensagens.


      Estreitei meus olhos, porque aquela gata desonesta sabia todas as minhas senhas, e provavelmente jamais conseguirei manter um segredo longe dela, mesmo que eu queira. Rezo pra que ela não veja o meu histórico no Google, ou ela vai saber que estive pesquisando sobre o cara. Sinceramente não quero nem pensar em discutir o fato de que estive escrevendo o nome dele e pressionando a barra de pesquisa do Google mais vezes do que posso contar. Graças, Mel apenas verificou as minhas chamadas não atendidas e, claro, não há nenhum telefonema dele.


      A julgar pelos artigos que li ontem à noite, Remington Tate é um deus festeiro, um deus do sexo; basicamente, ele é um deus. E um encrenqueiro, para arrematar. Neste exato momento, o mais provável é que esteja de ressaca e bêbado, cheio de mulheres nuas saciadas em sua cama e pensando “Qual Brooke?”.


      Mel arrebata seu telefone de volta, limpa a garganta e lê o Twitter.


      – Então, olha só, há um monte de comentários que você devia ouvir. “Inédito! Vocês viram o Remy beijando uma espectadora? Puta merda, que adrenalina! Ouvi dizer que teve uma briga depois disso, quando ele tentou ir atrás dela e empurrou um homem! Lutar fora do ringue é ilegal e o REB pode não ter mais autorização para lutar pelo resto da temporada, ou pelo fim da vida. Isso aí, por isso ele foi expulso dos profissionais! Bem, não vou mais se o REB não estiver lutando”. Esses foram os tuítes de várias pessoas – explica Melanie enquanto abaixa o celular e sorri. – Amo quando o chamam de REB. Assim, REB de “rebentar” o adversário, entendeu? Então, se ele lutar, tem apenas o próximo sábado antes que o clube da luta vá pra outra cidade. Vamos ou vamos?


      – Isso é o que ele queria saber quando ligou.


      – Brooke! Ele te ligou ou não, afinal?


      – O que você acha, Mel? Ele tem quantos seguidores no Twitter? Um milhão?


      – Na verdade, tem dois vírgula três milhões.


      – Então, aí está a sua resposta. – Agora eu estou com raiva, e nem sei o porquê.


      – Mas eu tinha certeza que ele estava com tesão de verdade pela Brookey na noite passada...


      – Alguém com certeza deu um jeito nisso, Mel. É assim que esses caras funcionam.


      – Seja como for, nós precisamos ir no sábado – decretou Melanie, com uma carranca irritada que deixou o rosto bonito dela quase cômico. Ela simplesmente não é do tipo que consegue ficar com raiva de alguém. – E você vai ter que usar alguma roupa que fará os olhos dele saltarem do rosto e ele se arrepender de não ter ligado pra você. Vocês dois poderiam ter tido uma noite de arrasar, e eu quero dizer arrasar mesmo!


      – Senhorita Dumas?


      Nós voltávamos ao meu apartamento e olho, naquela luz da manhã, para uma mulher alta, nos seus quarenta anos e de cabelo curto, de pé nos degraus do meu prédio. Seu sorriso é quente e quase me confundo quando ela estende um envelope com o meu nome escrito nele.


      – Remington Tate me pediu que entregasse isso a você pessoalmente.


      Ouvir o nome dele nos lábios daquela mulher fez meu coração pular, e de repente ele está batendo mais rápido do que durante a minha corrida matinal. Minha mão treme quando abro o envelope e puxo de dentro um enorme crachá azul e amarelo. É um passe para entrar nos camarins do clube da luta, mais ingressos para o sábado. São assentos de centro, na primeira fila, quatro deles. Minhas entranhas começam a fazer coisas engraçadas quando noto que o passe tem o meu nome escrito nele com letras desarrumadas e viris, que suspeito serem dele.


      De verdade, não consigo respirar.


      – Uau – sussurro atordoada. Uma pequena bolha de excitação constrói-se rapidamente dentro de meu peito, e quase sinto que preciso correr mais uns dois quilômetros adicionais apenas para esvaziá-la.


      O sorriso da mulher se alarga.


      – Devo dizer-lhe que você disse ‘sim’?


      – Sim... – A palavra salta pra fora de mim antes que eu possa sequer pensar nisso. Antes que eu possa contemplar um pouco mais todas as manchetes que li ontem sobre ele, a maioria delas destacando as palavras “sujeito encrenqueiro”, “bêbado”, “briga de bar” e “prostitutas”.


      Porque é apenas uma luta, certo?


      Não estou dizendo que sim a qualquer outra coisa.


      Certo?


      Fico olhando incrédula para os ingressos de novo, e Melanie fica boquiaberta olhando pra mim enquanto a loira sobe na parte traseira de um Escalade preto. Quando o carro ruge para longe, ela bate no meu ombro com alegria.


      – Sua putinha. Você quer esse homem, não é? Essa fantasia era supostamente minha, sua idiotinha!


      Rio quando lhe entrego três dos ingressos, meu cérebro girando com o fato de que ele realmente fez algum tipo de contato hoje.


      – Acho que acabaremos indo à luta, afinal. Você me ajuda a recrutar a gangue, tudo bem?


      Melanie agarra meus ombros e sussurra em meu ouvido, enquanto me dirige pelos degraus da escada do meu prédio.


      – Diga-me que isso não lhe fez sentir um pouco de formigamento.


      – Eu não senti um pouco de formigamento – respondo automaticamente, e antes de entrar em meu apartamento, tenho tempo de acrescentar: – Isso me fez sentir um grande formigamento!


      Melanie começa a gritar e exige vir para selecionar a minha roupa para o sábado, e eu digo que quando quiser me parecer com uma baranga, telefonarei pra ela. Finalmente, Mel fuça o meu guarda-roupa, dizendo que não há nada nem remotamente sexy nele, e informa que precisava ir trabalhar, então me deixa em paz o resto do dia. Mas aquele pequeno formigamento não vai embora tão fácil. Sinto isso na hora do banho, quando me visto, e depois, ao checar meus e-mails para mais vagas de emprego.


      Não posso explicar por que estou tão nervosa com a ideia de vê-lo novamente.


      Acho que gosto dele, e não gosto disso.


      Acho que desejo esse homem, e odeio sentir isso.


      E acho que ele realmente é o material perfeito para uma transa de uma noite só, e não posso acreditar que estou começando a pensar sobre isso também.


      ***


      Naturalmente, como qualquer mulher lidando com os ciclos hormonais, neste sábado estou em um ponto totalmente diferente do meu ciclo mensal, e me arrependi mais de uma dúzia de vezes por dizer que iria assistir à luta. Consolo-me com o fato de que a minha turma, pelo menos, está animada.


      Melanie chamou Pandora e Kyle para vir conosco. Pandora trabalha com Melanie na empresa de design de interiores. Ela é a gótica de nossa turma, com quem todos os homens querem decorar as almofadas de seus apartamentos de solteiro. Já o Kyle ainda está estudando para ser dentista, e é meu vizinho de apartamento, amigo de longa data, e um amigo de Mel desde o colégio. Ele é o irmão que nunca tive, e é tão doce e tímido com outras mulheres que teve que pagar uma profissional para tirar sua virgindade aos 21 anos.


      – Fiquei muito contente de você nos levar em seu carro, Kyle – diz Melanie enquanto vem na parte de trás comigo.


      – Aposto que é só isso que vocês queriam de mim – diz ele, rindo, claramente excitado para a luta.


      A multidão no clube da luta clandestino é pelo menos o dobro do que tinha na última vez que estivemos aqui, e precisamos esperar cerca de vinte minutos para pegar o elevador que nos desce à arena.


      Enquanto Melanie e sua turma vão procurar nossos lugares, coloco meu passe ao redor do pescoço e digo a ela:


      – Vou espalhar alguns dos meus cartões de visita em algum lugar onde os lutadores possam vê-lo.


      Eu teria que ser louca para desperdiçar essa oportunidade. Esses atletas são os maiores destruidores de órgãos e de músculos, uma arma letal contra outra, então, se houver uma chance de fazer algum trabalho de reabilitação temporário, percebo que aqui seria o lugar de conseguir.


      Enquanto estou na fila esperando pelo acesso à área restrita, o cheiro de suor e cerveja permeia o ar. Localizo Kyle acenando de nossos lugares no centro, à direita do ringue, e fico surpresa de ver o quão perto estaríamos dos lutadores. Kyle parece ser capaz de tocar o piso do ringue se der um passo e estender o braço.


      Você pode realmente ver a luta do extremo da arena sem ter que pagar um centavo, exceto, talvez, uma gorjeta para o segurança, mas os ingressos para os lugares sentados vão desde cinquenta dólares até quinhentos, e aqueles que Remington Tate conseguiu para nós são todos de quinhentos. Estando desempregada de a minha formatura e considerando que estou esticando minha poupança desde que consegui um pequeno contrato de patrocínio muitos anos atrás, eu jamais teria sido capaz de pagar por um desses ingressos. Meus amigos, todos recém-formados ou quase, também não poderiam pagar. Eles aceitaram praticamente qualquer emprego que conseguiram dentro deste mercado de trabalho de merda.


      Empurrada e amassada entre as pessoas, finalmente consigo mostrar meu passe com um pequeno sorriso, e então sou autorizada a entrar em um longo corredor com várias salas abertas de um lado.


      Cada saleta dessas possui bancos e filas de armários, e consigo ver vários lutadores em diferentes cantos desses aposentos, conversando com suas equipes. No terceiro camarim, se posso chamar desse jeito, olho com mais cuidado e ele está lá, e um arrepio de nervosismo me percorre.


      Está perfeitamente relaxado e sentado, curvado, em um banco vermelho comprido, vendo como um homem com uma cabeça careca brilhante enrola ataduras em uma de suas mãos. Sua outra mão já está enfaixada, tudo coberto com a fita de cor creme, com exceção dos dedos. Seu rosto está pensativo e surpreendentemente infantil, e isso me faz pensar quantos anos ele tem. Ele levanta a cabeça de cabelos negros, como se estivesse sentindo a minha presença, e me vê imediatamente. Um lampejo de alguma coisa faísca estranha e poderosamente em seus olhos, e isso corre pelo meu corpo como um relâmpago. Sufoco a minha reação e vejo que seu treinador está ocupado dizendo-lhe alguma coisa.


      Remington não consegue tirar os olhos de mim. Sua mão ainda está estendida, mas parece esquecida enquanto seu treinador continua a enfaixar e a lhe dar instruções:


      – Ora, ora, ora...


      Viro-me para a voz à minha direita, e uma lasca de pavor se abre na minha barriga. Um enorme lutador está de pé ao meu lado, examinando-me com olhos que são pura intimidação, como se eu fosse sua sobremesa, e ele tivesse a colher perfeita para usar.


      Vejo quando Remington pega a fita do seu treinador e a joga de lado antes de se levantar e dirigir-se lentamente para ficar ao meu lado. Enquanto ele se posiciona atrás de mim e um pouco à minha direita, uma tomada de consciência de seu corpo próximo a mim se infiltra em todos os meus poros.


      Sua voz suave ao meu ouvido me faz tremer quando ele enfrenta o meu admirador.


      – Só caia fora – diz baixinho ao outro homem.


      O homem, que reconheço como Marreta, não está mais olhando pra mim. Em vez disso, olha por cima da minha cabeça e ligeiramente para o lado. Ao lado de Remington, ele não parece tão grande, afinal.


      – Ela é sua? – pergunta ele, com olhos pequenos apertados.


      Minhas coxas ficam úmidas quando a voz que responde desliza pela concha de minha orelha, suave como veludo, mas assustadoramente dura:


      – Uma coisa eu garanto, sua ela não é.


      Marreta vai embora e, por muito tempo, Remington está lá, uma torre de músculos quase me tocando, o calor do seu corpo me envolvendo. Inclino a cabeça e murmuro:


      – Obrigada. – E saio rapidamente, e quero morrer porque juro por Deus que ele abaixou a cabeça para me cheirar.
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      Inesperado


      Ele está prestes a subir no ringue, seu nome já ecoa através do microfone, e a multidão vai à loucura.


      – Mais uma vez, senhoras e senhores, o Arrebentador!


      Ainda não estou recuperada de vê-lo tão de perto, e meu sangue já carrega todos os tipos de coisinhas estranhas, quentes e borbulhantes. No instante em que ele vem trotando pelo amplo corredor entre as arquibancadas, usando aquele roupão vermelho brilhante com capuz, minha pulsação acelera, minha barriga se aperta e fico com a vontade terrível e desesperada de fugir de volta pra minha casa.


      O cara é simplesmente demais. Muito masculino. Muita masculinidade e desejo animal juntos. Ele é supersexy e todas as mulheres ao meu redor estão gritando a plenos pulmões o quanto querem lambê-lo!


      Remington sobe no ringue e vai para o seu canto. Ele puxa fora seu roupão, expondo todos os músculos flexionados, e o entrega a um jovem louro que parece ajudar o treinador careca.


      – E agora, apresento... Marreta!


      Marreta se junta a ele no ringue, e Remington sorri preguiçosamente para si mesmo. Seu olhar desliza diretamente para mim e percebo que ele sabe o lugar exato onde estou sentada nesta noite. Ainda sorrindo, ele enfia um dedo no ar em direção a Marreta e depois aponta para mim como se dissesse: “Isto é para você”.


      Meu estômago cai.


      – Merda, ele está me matando. Por que diabos ele faz isso? Ele é tão foda sendo macho alfa que não posso suportar mais!


      – Melanie, controle-se! – sussurro para ela, e então me ajeito na cadeira, porque ele está me matando também. Eu não sei o que ele quer de mim, mas estou angustiada porque nunca esperava que eu também quisesse algo muito sexual e muito pessoal dele.


      Aquela embaraçosa lembrança de ficar perto dele poucos minutos atrás se espalha por mim, mas a campainha no ringue toca e me arranca do devaneio. Os lutadores parecem começar de igual para igual, e Remy finta para um lado enquanto Marreta balança estupidamente, seguindo o movimento simulado. Uma vez que o flanco de Marreta parece estar desprotegido, Remington vem pra ele a partir da esquerda, dando jabs nas costelas.


      Os dois se afastam e Remy se comporta de forma arrogante, fintando e irritando o oponente. Ele se vira para mim, aponta para Marreta, então para mim novamente antes de bater com tanta força que o sujeito bate na corda atrás dele e volta para a frente, cai de joelhos, e balança a cabeça para se levantar novamente. Os músculos do meu sexo se apertam cada vez que ele bate no adversário, e meu coração se aperta cada vez que o adversário retorna o golpe.


      Durante a noite, ele passa por vários lutadores exatamente dessa forma. Toda vez que é declarado vencedor, olha para mim com aquele sorriso de satisfação, como se me quisesse fazer saber que ele é o homem dominante por aqui. Meu corpo inteiro treme ao assistir ao seu corpo se mover, e sinto-me incapaz de parar de fantasiar. Imagino seus quadris rolando em cima de mim, seu corpo no interior do meu, essas mãos enormes me tocando, carne com carne. Durante os últimos assaltos, ele traz um olhar atento sobre o rosto, e seu peito se ergue com esforço e brilha com o suor.


      De repente, eu nunca quis tanto uma coisa na minha vida.


      Eu quero enlouquecer. Pulando numa cama elástica. Quero saltar e correr de novo, mesmo que apenas em um sentido literal. Quero todos aqueles encontros que nunca tive, porque estava treinando para algo que nunca aconteceu. Aqueles passeios que nunca fiz por medo de quebrar um osso que eventualmente quebrou de qualquer maneira. Nunca bebendo. Mantendo as minhas notas altas para que eu pudesse fazer trilha. Remington Tate é tudo o que eu nunca, jamais fiz, e tenho um preservativo enfiado na minha bolsa e de repente sei exatamente porque o coloquei lá. Esse cara é um lutador. Eu quero tocar esse belo peito e quero beijar aqueles lábios. Quero ter aquelas mãos em cima de mim. Quando eu sentir aquelas mãos em mim, provavelmente vou gozar no segundo em que ele enfiar lá.


      Essa é a mais intensa preliminar que jamais senti, e de repente quero que isso seja mais do que um jogo. Quero que aconteça hoje.


      Quando ele vence pela décima e última vez, sinto seus olhos em mim de novo, e só consigo ficar olhando pra ele, desejando que saiba o que desejo dele. Ele sorri para mim, todo suado e arrogante com os olhos azuis brilhando e as covinhas aparecendo. Agarrando a corda em cima do ringue, Remy facilmente joga seu corpo sobre ela e pousa graciosamente no corredor diante de mim.


      Melanie congela ao meu lado quando o lindamente esculpido e reluzente corpo bronzeado de Remy se aproxima de nós.


      Não há dúvida a respeito de para onde ele se dirige.


      Segurando minha respiração até que meus pulmões pareçam que vão explodir, fico de pé com as pernas bambas, porque realmente não sei mais o que fazer. Os rugidos da multidão ecoam e as mulheres atrás de mim começam a gritar.


      “– Afogue ele de beijos, mulher!”


      “– Você não merece ele, sua vadia!”


      “– Vai lá, garota!”


      Ele pisca suas covinhas pra mim, e eu continuo à espera de suas mãos enquanto ele se inclina. Quase posso sentir a maneira como aquelas mãos pousaram em mim da última vez, grandes, estranhas e um pouco maravilhosas quando praticamente engoliram meu rosto. Já estou morrendo. Morrendo de desejo. Com imprudência. Com antecipação.


      Ele inclina a cabeça escura para sussurrar em meus ouvidos, e a única coisa de seu corpo tocando o meu é sua respiração, banhando minha pele com o calor enquanto sua voz rouca troveja:


      – Sente e fique quieta. Vou mandar alguém buscar você.


      Ele sorri e se afasta, enquanto a multidão continua gritando, e então sobe no ringue, deixando-me de olhos arregalados depois que se vai. Foi graças a uma mulher ao meu lado toda agitada, encostando-se em mim excitada, que saí do torpor:


      – Ohmeudeus, ohmeudeus, ohmeudeusdeusdeusdeus, o cotovelo dele esfregou no meu braço. O cotovelo dele esfregou no meu braço!


      – O ARREBENTADOR, PESSOAL! – berrou o locutor.


      Meus joelhos amolecem e caio na cadeira, sem peso, como se fosse chantilly, segurando minhas mãos pra tentar fazê-las parar de tremer. Meu cérebro está tão derretido que nem consigo pensar em nada além do ponto em que ele desceu do ringue e sussurrou perto do meu ouvido, com sua voz terrivelmente sexy, que ele estava mandando alguém para me buscar. Só lembrar disso já faz meus dedos se enrolarem. Melanie me encara sem fala, e Pandora e Kyle olham pra mim como se eu fosse um ser sagrado, que acaba de fazer um animal sagrado se ajoelhar diante de si.


      – Que porra ele te falou? – diz Kyle.


      – Jesus, Maria e José – diz Melanie, gritando e me abraçando. – Brooke, esse cara está caído por você.


      A mulher ao meu lado toca meu ombro com a mão trêmula.


      – Você o conhece?


      Eu balanço minha cabeça, sem nem mesmo saber o que responder. Tudo o que sei é que desde ontem até agora, não houve um segundo em que não tenha pensado nele. Tudo o que sei é que odeio e amo o jeito que ele faz com que eu me sinta, e que o jeito que ele olha pra mim me enche de desejo.


      – Senhorita Dumas – diz a voz, e giro a cabeça olhando para os dois homens de preto parados entre mim e o ringue. Ambos são altos e magros, um é loiro e o outro tem cabelos castanhos encaracolados.


      – Meu nome é Pete, assistente pessoal do Sr. Tate – diz o de cabelos encaracolados. – Este é Riley, o segundo do treinador. Se a senhorita nos acompanhar, por favor, o Sr. Tate quer lhe falar em seu quarto de hotel.


      De início, nem consigo registrar quem é o Sr. Tate. Então a compreensão preenche meu cérebro e um relâmpago corre através de mim. Ele quer você em seu quarto de hotel. Você quer esse homem? Você quer fazer isso? Uma parte de mim já está transando com esse homem de dez maneiras até o dia seguinte, em minha mente, enquanto a outra parte não vai sair desta cadeira estúpida.


      – Seus amigos podem vir com a gente – acrescenta o homem loiro com uma voz suave, e ele sinaliza para o trio atordoado.


      Estou aliviada. Acho. Nossa, eu nem sei o que sinto.


      – Brooke, vamos lá, é Remington Tate! – Melanie me puxa com força e me impulsiona a seguir os homens, e minha mente começa a trabalhar em velocidade máxima, porque não sei o que vou fazer quando vir Remy. Meu coração está bombeando adrenalina como um louco enquanto somos levados pra fora do clube da luta, para o hotel do outro lado da rua e, em seguida, até o elevador subindo à cobertura.


      Um pico de nervosismo ondula por mim quando o elevador chega ao último andar, e eu me sinto exatamente do jeito que costumava sentir quando competia. Só imaginar o corpo desse homem penetrando o meu tem sido como andar numa montanha-russa, e de repente vejo que estou perto do clímax porque isso pode ser uma realidade. Meu estômago aperta a partir do pensamento de como pode ser emocionante a descida. Noitada amorosa, aqui vou eu...


      – Por favor, me diga que você não vai transar com esse cara – diz Kyle, o rosto amassado de preocupação, enquanto as portas do elevador rolam para se abrir. – Isso não é você, Brooke. Você é muito mais responsável do que isso.


      Sou?


      Sou mesmo?


      Porque hoje eu me sinto louca. Louca de tesão e de adrenalina, e tudo por causa de duas covinhas sensuais.


      – Eu só vou falar com ele – respondo a meu amigo, mas ainda não tenho certeza do que estou fazendo.


      Nós seguimos os dois homens para a primeira parte da enorme suíte.


      – Seus amigos podem esperar aqui – diz Riley, apontando para o balcão de granito preto gigantesco. – Por favor, sirvam-se de uma bebida.


      Enquanto meus amigos se dirigem para as brilhantes garrafas de álcool, um gritinho inconfundível escapa de Melanie, e Pete faz um gesto para que eu o siga. Atravessamos a suíte e nos dirigimos para o quarto principal, e eu o avisto sentado no banco ao pé da cama. Seu cabelo está molhado, e ele segura um saco de gel na mandíbula. O visual de um macho primal cuidando de uma ferida depois de ter quebrado outros homens repetidas vezes com seus punhos é algo incrivelmente sexy para mim.


      Duas mulheres asiáticas se ajoelham na cama atrás dele, cada uma delas esfregando um ombro. Uma toalha branca está enrolada em torno de seu quadril, e fios de água ainda se prendem à pele dele. Três garrafas vazias de Gatorade foram atiradas ao chão, e ele tem outra em sua mão. Ele joga o pacote de gel sobre a mesa e bebe o último Gatorade. Azul como seus olhos, o líquido escoa em um gole, então o frasco vazio é jogado de lado.


      Estou hipnotizada enquanto seus músculos rasgados se apertam e relaxam sob os dedos das mulheres. Sei que a massagem é normal após o exercício intenso, mas o que eu não sei, e não consigo entender, é como vê-lo recebendo uma massagem me afeta assim.


      Conheço o corpo humano. E o reverencio. Esse foi o meu templo por seis anos, quando decidi que uma nova carreira já estava na hora, quando percebi que não poderia correr novamente. E agora, meus dedos coçam ao lado do meu corpo com vontade de sondar seu corpo, pressioná-lo e soltá-lo, enfiar-me profundamente em todos os seus músculos.


      – Gostou da luta? – Ele me olha com um sorriso arrogante, com os olhos brilhando, sabendo que eu adorei.


      É uma coisa de amor e ódio pra mim, ver esse homem lutando. Mas eu simplesmente não posso elogiá-lo depois de ouvir quinhentas pessoas gritando o quanto ele é bom, então apenas dou de ombros.


      – Você deixou tudo mais interessante.


      – Só isso?


      – Sim.


      Ele parece irritado quando empurra os ombros abruptamente para deter as massagistas. Levanta-se e rola os ombros quadrados, então estala o pescoço para um lado, depois o outro.


      – Saiam.


      As duas mulheres me oferecem um sorriso e saem do quarto, e no instante em que estou sozinha com ele, minha respiração para.


      A enormidade de estar aqui, em seu quarto de hotel, não se perde em mim, e fico de repente ansiosa. Suas mãos bronzeadas, de dedos longos, descansam ociosas ao lado do corpo, e um fluxo de desejo corre em mim ao imaginá-las deslizando sobre minha pele.


      Meu corpo pulsa, e com um esforço ergo meus olhos para seu rosto e percebo que ele me olha em silêncio. Ele estala os dedos com uma mão, e depois faz o mesmo com a outra. Parece agitado, como se não tivesse despendido toda a sua energia batendo em meia dúzia de homens. Como se pudesse facilmente lutar mais alguns assaltos.


      – O cara que está com você – diz ele, flexionando os dedos abertos ao lado do corpo como que para obter algum fluxo de sangue, seus olhos me observando. – Ele é seu namorado?


      Honestamente, não sei o que eu esperava ao vir aqui, mas pode ter sido algo nas entrelinhas que me fez supor que seria levada diretamente para a cama. Estou confusa e mais do que um pouco ansiosa. O que ele quer de mim? O que eu quero dele?


      – Não, ele é apenas um amigo – respondo.


      Seus olhos descem para o dedo da aliança e sobem de novo.


      – Sem marido?


      Um estranho zumbido passa por minhas veias e vai direto pro cérebro, e acho que estou meio tonta por causa do cheiro do óleo de massagem que foi esfregado nele.


      – Não, nenhum marido.


      Ele me estuda por um longo tempo, mas não parece tomado pela luxúria como eu estou, vergonhosamente, me sentindo. Ele apenas está me avaliando com um meio sorriso, e parece estar genuinamente interessado no que estou dizendo.


      – Você foi estagiária em uma clínica particular de reabilitação de jovens atletas?


      – Você me investigou?


      – Na verdade, nós fizemos isso. – As duas vozes familiares dos homens que me trouxeram se fazem ouvir, ao reentrarem no quarto. Pete carrega uma pasta de papel pardo e a entrega a Riley.


      – Senhorita Dumas – mais uma vez, Pete, com o cabelo encaracolado e olhos castanhos suaves, fala comigo. – Tenho certeza de que você está se perguntando por que está aqui, por isso vamos direto ao assunto. Estamos deixando a cidade em dois dias, e temo que não haja tempo pra fazer as coisas de forma diferente. O Sr. Tate quer contratá-la.


      Fico olhando por um instante, estupefata e sinceramente confusa como o diabo.


      – O que exatamente vocês acham que eu faço? – uma carranca se instala no meu rosto. – Eu não sou uma acompanhante.


      Tanto Pete quanto Riley desatam a rir, mas Remington fica assustadoramente silencioso, lentamente se acomodando no banco.


      – Você de fato sabe das coisas, senhorita Dumas. Sim, eu admito, quando estamos viajando, achamos conveniente manter uma ou várias amigas especiais do Sr. Tate para, digamos assim, acomodar as suas necessidades, antes ou depois de uma luta – explica Pete, rindo.


      Minha sobrancelha esquerda voa pra cima. De fato, estou perfeitamente ciente de como essas coisas funcionam com os atletas.


      Eu costumava competir e saber que, seja antes ou depois das atividades esportivas, o sexo é uma maneira natural e até saudável de aliviar o stress e auxiliar no desempenho. Perdi minha virgindade nas mesmas eliminatórias olímpicas em que meu joelho foi destruído, e a perdi com um velocista que estava quase tão nervoso ao competir quanto eu. Mas a forma como esses caras falam das “necessidades” do Sr. Tate, de forma tão casual, me parece de repente tão pessoal, que meu rosto começa a queimar de vergonha.


      – Um homem como Remington tem necessidades muito particulares, como você pode imaginar, senhorita Dumas – Riley, o homem de cabelos loiros que se parece com um surfista, continua: – Mas ele tem sido muito específico sobre o fato de que não está mais interessado nas amigas que providenciamos a ele durante a viagem. Ele quer se concentrar no que é importante e, em vez dessas amigas, quer que você trabalhe para ele.


      Minhas entranhas se apertam quando olho para Riley, depois para Pete e, em seguida, para Remington, cuja mandíbula parece ainda mais quadrada do que eu me lembrava, como se fosse feita da peça de granito mais valiosa e mais linda que o mundo jamais tivesse encontrado.


      Não há nenhuma forma de eu saber o que ele está pensando, mas embora não esteja mais sorrindo, seus olhos permanecem acesos de malícia.


      Seu rosto está ligeiramente inchado do lado esquerdo, e meu instinto de cuidar deseja mesmo pegar o pacote de gel e colocá-lo de volta nesse lugar. Droga, em minha mente, eu já coloquei pomada sobre a cicatriz vermelha no meio de seu lábio inferior. Estou tão abalada com esses pensamentos que percebo que não posso confiar em mim mesma na presença de alguém tão poderosamente atraente quanto ele. Ainda estou acesa demais apenas por saber que estou no mesmo quarto que ele.


      Pete folheia as pastas.


      – Você estagiou em reabilitação esportiva para os alunos da Academia Militar de Seattle, e vemos que você se formou há apenas duas semanas. Estamos preparados pra contratar os seus serviços que irão cobrir o período das oito cidades que ainda temos em turnê e a manutenção do condicionamento do Sr. Tate para competições futuras. Seremos muito generosos com seu salário. É algo de muito prestígio cuidar de um atleta tão popular e isso deverá causar uma boa impressão em qualquer currículo, podendo até permitir que a senhorita trabalhe por conta própria se, no futuro, decidir ir embora – diz Pete.


      Vejo-me piscando várias vezes.


      Estive ansiosamente me candidatando a empregos sem retorno, pelo menos até agora. A escola onde estagiei me disse que eu poderia voltar quando as aulas fossem retomadas em agosto, então pelo menos ainda tenho essa opção. Isso seria, no entanto, daqui a muitos meses, e a inquietação de ter um diploma e não fazer nada com ele está me comendo por dentro.


      De repente, percebo que todos os olhos estão em mim, e estou particularmente consciente dos olhos de Remington.


      Em mim.


      A ideia de trabalhar pra ele depois de já estar tendo relações sexuais com ele em minha mente deixou-me um pouco enjoada.


      – Tenho que pensar sobre isso. Realmente não estou procurando algo que me leve pra longe de Seattle por muito tempo. – Olho para ele hesitante, e depois para os outros dois homens. – Agora, se isso é tudo o que vocês queriam me dizer, é melhor eu ir embora. Vou deixar o meu cartão em seu bar.


      Giro o corpo para sair, mas a voz de comando de Remington me detém.


      – Responda agora – diz ele.


      – Como?


      Quando eu me viro de novo, ele inclina a cabeça e sustenta o meu olhar, e o brilho em seus olhos não é mais brincalhão.


      – Eu lhe ofereci um emprego, e quero uma resposta.


      O silêncio desce sobre o aposento. Ficamos encarando um ao outro, aquele demônio de olhos azuis e eu, e esses olhares trocados são complicados. Não consigo decidir se o olhar dele é apenas isso ou alguma coisa mais. Algo que parece uma coisa viva, respirando dentro de mim, se inflama quando encaro seus olhos, e vejo a maneira como ele me devolve o olhar com aqueles olhos dolorosamente intensos.


      Tudo bem, então. Que se ferre esse desejo estúpido. Eu preciso muito mais de um trabalho...


      – Eu vou trabalhar com você pelos três meses que ainda faltam da sua turnê se incluir hospedagem, alimentação, transporte e me garantir referências pra quando eu me candidatar ao meu próximo emprego, e me permitir promover o fato de que trabalhei com você para meus futuros clientes.


      Como ele apenas fica me olhando, giro o corpo novamente, supondo que ele vai querer pensar sobre isso. Mas sua voz me detém outra vez.


      – Tudo bem – diz ele assentindo, e minha cabeça começa a rodar em descrença.


      Ele me contratou?


      Eu consegui esse homem como meu primeiro emprego?


      Lentamente, agarrando a toalha à cintura para evitar que se abra, Remington se levanta e olha para seus homens.


      – Mas eu quero isso no papel, que ela não vai sair até que a turnê termine.


      Com os músculos salientes de uma forma que acho difícil não notar, ele enfia a toalha no lugar e começa a chegar mais perto, e novamente tem aquele jeito felino e predatório de abordar, seu sorriso confiante tornando-o duplamente perturbador. É um sorriso que me diz que ele sabe que me perturba. Cara, ele me abala mesmo... Estou observando um metro e noventa de puro músculo se movendo debaixo de uma pele brilhante de óleo e aquele abdômen definido, que parece fisicamente impossível, na verdade, mas como negá-lo quando ele está lá? Deus.


      Meu coração começa a pular quando ele engole a minha mão em uma de suas mãos enormes e dobra a cabeça para olhar diretamente para mim. Ele sussurra, enquanto me prende em seu poderoso aperto, e seu toque lança um choque elétrico através de meu corpo.


      – Negócio fechado, Brooke.


      Acho que desmaiei.


      Ele dá um passo pra trás, e seu sorriso brilha em mim, carregado com mil megawatts, e então ele se vira para seus homens.


      – Coloquem tudo no papel amanhã, e cuidem para que ela vá pra casa em segurança.


      ***


      Melanie salta do bar no instante em que me vê, com os olhos arregalados de curiosidade. Acho que a peguei empurrando uma garrafa em miniatura de rum em sua bolsa.


      – Já? Mas isso foi uma rapidinha? Eu pensei que o homem teria mais resistência do que isso – diz ela, extremamente aborrecida por mim.


      – Gente, o cara nocauteou dez outros caras do tamanho daqueles ursos pardos, é claro que está esgotado – diz Kyle, o único dos três sem uma bebida na mão.


      – Pessoal, relaxem... Eu não transei com ele – balanço minha cabeça e quase começo a rir da expressão desesperada no rosto de Mel. – Mas consegui um emprego durante o verão.


      – O quêêêê?


      Nem consigo começar a relacionar os detalhes para os meus amigos antes que os dois homens de Remington se coloquem a meu lado:


      – Pronta, senhorita Dumas?


      – Brooke, por favor. – Eu me sinto ridícula por ter sido chamada de “senhorita Dumas”. Meus amigos provavelmente não vão parar de me provocar com isso mais tarde. – Olhe, eu sei mesmo me cuidar. Não há necessidade de ficarem me seguindo pra todo lugar.


      Riley joga a cabeça loura para trás, com o sorriso torto.


      – Confie em mim, nem Pete nem eu conseguiremos dormir esta noite se não tivermos certeza de que você está em casa a salvo.


      – Bem, olá então, acho que não fomos devidamente apresentados – diz Mel, voz suave, os olhos brilhando em cima de Riley com pupilas dilatadas e tudo o mais. Em seguida, ela passa a trabalhar encantadoramente em Pete. – E quem são vocês?


      Gemendo, faço rapidamente as apresentações, e depois pego cada uma das meninas pelos braços e vou logo para os elevadores e então para o carro de Kyle, meu coração ainda pulsando com violência em meu peito.


      Elas estão ansiosas para saber sobre toda a “experiência”, exceto Kyle, que está carrancudo quando sobe ao volante.


      – Que entrevista do caralho foi essa? Em uma porra de quarto de hotel?


      – Nem me fale... – meu orgulho feminino está ferido porque, em algum momento, eu me convenci de que o cara queria dormir comigo. E em vez disso, ele me oferece um emprego? Não é ruim, mas totalmente inesperado, devo admitir.


      Acho que estou com meus sensores fora de sintonia, e ele é provavelmente o único culpado disso também.


      – Eu me sinto tão importante ao ver que eles estão nos seguindo – é isso que Mel nos informa minutos depois, e ela já logo levanta o telefone e tira uma foto.


      – O que você está fazendo? – Sim, eu perguntei a ela, mas não tenho certeza se quero saber.


      – Estou tuitando sobre isso.


      – Lembre-me de nunca mais sair com você de novo – lamento, mas estou tão inquieta que não suporto mais. Olhos azuis. Covinhas. Ombros de um metro de largura. Pele bronzeada lisa, brilhante. Mas nada de sexo... Definitivamente não deu para transar com ele agora.


      – Qual é o lance desses caras? – Mel quer saber.


      – Eu não sei. Riley, o loiro que você quer pegar, é o segundo do treinador, e Pete é o assistente pessoal do Remy, acho.


      – Eu quero pegar os dois, na verdade. Pete é bonito, com aquele jeito de bom menino, mas ele precisa de mais carne em seus ossos. E Riley parece um cara bem alegre. Os dois são gostosos, beirando o tesão. Quantos anos você acha que eles têm? Uns trinta?


      Dou de ombros.


      – Remington tem 26 anos – diz ela. – Eu acho que eles são um pouco mais velhos. Remy é definitivamente mais jovem. Como você acha que eles se conheceram?


      – Você é a única a par dos boatos, então por que está perguntando pra mim? Eu não passo meus dias fuçando a vida das pessoas no Google. – Somente a dele. Merda.


      – Brooke, conte-nos sobre o seu novo trabalho – diz Kyle, do assento do motorista. – Você não está pensando seriamente em ir viajar com um cara com a reputação dele, está?


      Levo um momento pra responder, porque ainda estou abismada por ter conseguido um emprego, mesmo que seja apenas temporário.


      Sempre me disseram, desde que eu era criança, que tinha nascido para correr. Quando me arrebentei, passaram-se muitos dias – dias, não, meses – e eu me sentia como se não tivesse fazendo progresso algum. Mas a reabilitação esportiva curou-me de diversas maneiras e de um jeito que eu não conseguiria sozinha, e agora, quanto mais penso nisso, mais entendo que adoraria ajudar um homem tão agressivo como Remington, cujo corpo brutalmente espancado com certeza precisa de carinhos e cuidados.


      – Estou, Kyle. Na verdade, se tudo correr bem e os termos do contrato não forem loucos demais, já vou embora no domingo. Eu prometo a você que posso cuidar de mim mesma, pergunte ao meu professor de autodefesa. Chutei a bunda dele várias vezes. Vou viajar, o que será divertido, e posso ter a chance de me tornar uma freelancer em reabilitação esportiva se conseguir boas referências. Se isso acontecer, não vou mais precisar ficar passando por entrevistas de emprego.


      – Esse cara pode derrubar um elefante, Brooke. Será que você não viu? Pandora com certeza o viu.


      – Cara, não havia nada pra ver, a não ser ele mesmo. Esse cara pode derrubar a porra de um trem carregado de elefantes – diz Pandora, do banco do passageiro. Ela está ocupada em sugar seu cigarro eletrônico e soprar vapor para o ar, uma vez que esta é a primeira semana que ela realmente parou com os cigarros de verdade.


      – Estou me perguntando aqui o que os caras atrás de nós vão fazer se pararmos no drive-through do Jack in the Box, fizermos um pedido grande e dissermos que eles é que vão pagar – diz Melanie.


      – Melanie – falo, repreendendo –, quantas dessas você tomou? – Percebo que ela tem uma pequena garrafa de vodca na mão e sou imediatamente capaz de deduzir que é a que ela roubou do bar do Remington. Coloco a tampa de volta e enfio a garrafinha na minha bolsa. – Trabalharei com esses caras por três meses, então, por favor, comporte-se.


      – Só pra ver o que eles fazem, menina, vamos lá – suplica Pandora.


      Rindo, Kyle vira à direita no drive-through e começa a encomendar um pouco de tudo. Pego minha bolsa contendo o preservativo solitário e meu cartão de crédito.


      – Seu bobo! – digo, jogando a camisinha em cima dele. – Vocês são muito infantis. Pare na janelinha que vou pagar e vocês vão comer tudo o que pediram!


      Quando Kyle para no drive-thru seguinte, do McDonald’s, estou soltando fumaça. Faço com que esperem até pagar pelo pedido, e então saio do carro e vou até o Escalade. Entrego dois McLanche Feliz com duas tortas de maçã pela janela do motorista.


      – Tome. Desculpe por isso. Eu disse que não era necessário me seguir. Parece que estou andando por aí com crianças. Mas eu vou chegar em casa em segurança. Por favor, voltem pro hotel.


      – Isso não será possível – diz Pete, atrás do volante, enquanto Riley mergulha nas batatas fritas.


      – Estas batatas fritas são as melhores – resmunga ele.


      – Sim, obrigado, senhorita Dumas – Pete acrescenta, sua expressão genuinamente agradável quando olha para mim com ar divertido.


      – Brooke. Por favor. – Eu olho pros meus amigos enquanto eles estão sentados no carro com os rostos voltados em minha direção e suspiro.


      – Então, vocês sempre seguem as instruções dele ao pé da letra?


      – Ao pé da letra – Pete sai do carro, caminha até o Altima de Kyle, e abre a porta de trás pra mim. O interior do carro fica em silêncio até que sou enfiada dentro e finalmente estamos indo pra casa.


      – Acho legal ele querer que você chegue em casa em segurança.


      – Melanie, neste momento você está achando até o McDonald ’s legal, coisa que você odiou depois de assistir Supersize Me e tinha banido pra sempre. Seu hálito está cheirando a vodca e a Quarteirão com Queijo.


      – Bem, Brooke, se você tivesse tomado uma bebida comigo, você não seria capaz de me cheirar. Não há mais desculpas. Acabou essa do “eu tenho competição amanhã”. Você devia encher a cara e dar ao Remington todos os bebês que ele quiser.


      – Ele quer gêmeos, mas eu já disse que quero esperar até o casamento em Vegas. – Entrego pra ela um tablete de vitaminas B e C pra mascar. – Toma, chupa isso. Sei que não é o que você quer, mas vai ajudar a eliminar o álcool de seu organismo bem depressa.


      – Obrigada, doutora. Vou sentir a sua falta. Mas já está mais que na hora da pequena Nora deixar de ser a única a se divertir. É uma droga o fato de sua irmã ter uma vida sexual muito melhor do que a sua quando você é muito mais bonita, Brookey. Por favor, por favooooor, me prometa que vai me mandar SMS todos os dias.


      Sorrindo, eu a trago pra mais perto e desejo que não estivesse tão bêbada, então eu poderia realmente conversar com ela. Não tenho ideia do que fiz, mas estou animada. Tudo o que eu sei com certeza é que não vou recuar desse acordo. Meus pais vão ficar em êxtase ao ver que estou dando um novo impulso à minha vida e numa nova direção, e ficarei também muito feliz quando conversar com eles no próximo domingo de manhã, quando a resposta à saudação deles, que é sempre “E então, alguma oferta de emprego?”, vai finalmente ser um “Sim”.


      Tudo bem, isso é apenas por três meses, mas esse trabalho vai fazer maravilhas para a minha carreira. Além disso, é bom ser desejada em um sentido profissional, depois de toda a preparação.


      – Pode deixar, Mel, todos os dias – respondo, ao ouvi-la mascando o chiclete.


      – Quando ele beijar você, vai ter que mandar um SMS a cada segundo.


      – Mel, ele me contratou como uma especialista. Não haverá beijo, é tudo profissional.


      – Foda-se o profissional – ela protesta.


      – Isso aí, fique no profissional, Brooke – adverte Kyle. – Senão, paro o carro agora e vou ter uma conversinha com esse cara.


      – Ainda bem que você disse “ter uma conversa”, Kyle, porque é tudo que um homem como você pode de fato conseguir quando enfrenta Remington Tate – Pandora diz antes de cair na gargalhada.


      Eu sorrio, porque a imagem de Kyle enfrentando Remy é mesmo engraçada. Uma imagem de Remy brilha em minha mente, e eu o vejo como estava há pouco, me encarando sem pedir desculpas, tão sexy quanto o sexo em si, e me pergunto como vai ser quando tiver que colocar minhas mãos nele.


      Meu trabalho é extremamente tátil. Não há nenhuma maneira de ajudar meus clientes sem ter algum tipo de contato. Eu já reabilitei meus alunos do ensino médio, tratando de lesões como tratei de meu joelho, mas nunca toquei um homem como esse, que eu realmente desejasse. Sempre que ele treinar, vai precisar de alongamento depois, e esse é o meu campo de trabalho. Agora, meu único objetivo será garantir que Remington Tate continue lutando como um campeão. De repente, eu mal posso esperar para estar de volta a uma equipe, mesmo estando a um lado diferente agora.
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